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Sinopse




Em “A Face Amarela”, Sherlock Holmes e o Dr. Watson são procurados por Grant Munro, um marido perturbado pelo comportamento misterioso de sua esposa e por uma estranha figura vista em sua casa de campo. Holmes investiga, mas o caso toma um rumo inesperado, revelando uma história comovente de amor, aceitação e um passado oculto. Esse conto desafia preconceitos e mostra a capacidade de Doyle de envolver a emoção humana em um mistério.




Palavras-chave


Mistério, preconceito, Sherlock.








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 












A Face Amarela






 




Ao

publicar estes pequenos esboços baseados nos inúmeros casos em que os dons

singulares de meu companheiro nos tornaram ouvintes e, por fim, atores de um

estranho drama, é natural que eu me detenha mais em seus sucessos do que em

seus fracassos. E isso não tanto por causa de sua reputação — pois, de fato,

era quando ele estava no limite de sua capacidade que sua energia e

versatilidade eram mais admiráveis —, mas porque quando ele falhava, acontecia

com muita frequência que ninguém mais conseguia, e a história ficava para

sempre sem uma conclusão. De vez em quando, entretanto, acontecia que, mesmo

quando ele errava, a verdade ainda era descoberta. Tomei nota de cerca de meia

dúzia de casos desse tipo, dos quais o Caso da Segunda Mancha e o que estou

prestes a relatar são os dois que apresentam as características mais

interessantes.




Sherlock

Holmes era um homem que raramente se exercitava pelo simples fato de se

exercitar. Poucos homens eram capazes de fazer um esforço muscular maior, e ele

era, sem dúvida, um dos melhores boxeadores de seu peso que eu já vi; mas ele

considerava o esforço corporal sem objetivo um desperdício de energia, e

raramente se exercitava, exceto quando havia algum objetivo profissional a ser

alcançado. Nesse caso, ele era absolutamente incansável e infatigável. É

notável que ele tenha conseguido se manter em treinamento nessas

circunstâncias, mas sua dieta era geralmente a mais econômica e seus hábitos

eram simples, chegando ao limite da austeridade. Com exceção do uso ocasional

de cocaína, ele não tinha vícios e só recorria à droga como um protesto contra

a monotonia da existência quando os casos eram escassos e os trabalhos

desinteressantes.




Um

dia, no início da primavera, ele relaxou a ponto de sair para passear comigo no

parque, onde os primeiros brotos verdes estavam surgindo nos olmos e as pontas

de lança pegajosas das castanheiras estavam apenas começando a brotar em suas

folhas quíntuplas. Durante duas horas, passeamos juntos, em silêncio na maior

parte do tempo, como convém a dois homens que se conhecem intimamente. Eram

quase cinco horas quando estávamos de volta a Baker Street.




—

Perdão, senhor — disse nosso pajem, ao abrir a porta.




—

Está aqui um cavalheiro perguntando pelo senhor.




Holmes

olhou para mim com ar de reprovação.




—

Lá se foram os passeios à tarde! — disse ele. — Esse senhor já foi embora,

então?




—

Sim, senhor.




—

Você não o convidou para entrar?




—

Sim, senhor, ele entrou.




—

Quanto tempo ele esperou?




—

Meia hora, senhor. Ele era um cavalheiro muito inquieto, senhor, andando e

pisando o tempo todo em que estava aqui.




—

Eu estava esperando do lado de fora da porta, senhor, e podia ouvi-lo. Por fim,

ele entrou na passagem e gritou:




—

“Será que aquele homem nunca mais virá? Essas foram suas próprias palavras,

senhor.




—

“O senhor só precisa esperar mais um pouco” — disse eu.




—

“Então vou esperar ao ar livre, pois estou meio sufocado” — disse ele.




—

“Voltarei em breve”.




—

E, com isso, ele se levantou e saiu, e tudo o que eu podia dizer não o impedia

de voltar.




—

Bem, bem, você fez o seu melhor — disse Holmes, enquanto entrávamos em nosso

quarto.




—

Mas é muito chato, Watson. Eu estava precisando muito de um caso e, pela

impaciência do homem, parece que esse caso é importante. Olá! Esse não é o seu

cachimbo na mesa.




—

Ele deve ter deixado o dele para trás. Um belo e velho cachimbo com uma haste

bem longa do que os tabaqueiros chamam de âmbar.




—

Fico imaginando quantas boquilhas de âmbar de verdade existem em Londres.

Algumas pessoas acham que uma mosca nela é um sinal.




—

Bem, ele deve ter ficado perturbado em sua mente para deixar para trás um

cachimbo que, evidentemente, ele valoriza muito.




—

Como você sabe que ele o valoriza muito? — perguntei.




—

Bem, eu diria que o preço original do cachimbo era de sete e seis pence.




—

Agora, veja, ele foi consertado duas vezes, uma na haste de madeira e outra no

âmbar.




—

Cada um desses consertos, feitos, como você pode observar, com fitas de prata,

deve ter custado mais do que o cachimbo custava originalmente.




—

O homem deve valorizar muito o cachimbo quando prefere consertá-lo a comprar um

novo com o mesmo dinheiro.




—

Mais alguma coisa? — perguntei, pois Holmes estava girando o cachimbo em sua

mão e olhando para ele com seu jeito pensativo peculiar.




Ele

o segurava e batia nele com seu dedo indicador longo e fino, como um professor

que estivesse dando uma aula sobre um osso.




—

Os cachimbos são ocasionalmente de extraordinário interesse — disse ele.




—

Nada tem mais individualidade, exceto talvez relógios e cadarços de botas.




—

As indicações aqui, no entanto, não são nem muito marcantes nem muito

importantes.




—

O proprietário é obviamente um homem musculoso, canhoto, com uma excelente

dentição, descuidado em seus hábitos e sem necessidade de praticar economia.




Meu

amigo deu a informação de forma muito despretensiosa, mas vi que ele olhou para

mim para ver se eu havia acompanhado seu raciocínio.




—

Você acha que um homem deve ser abastado se ele fuma um cachimbo de sete xelins

— disse eu.




—

Esta é a mistura Grosvenor a oito pence a onça — respondeu Holmes, batendo um

pouco na palma da mão.




—

Como ele pode conseguir um fumo excelente pela metade do preço, não precisa

praticar a economia.
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